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Modalidade: artigo completo.  

Resumo:  

Este estudo tem por objetivo analisar como as Tecnologias Digitais (TD), no ensino da matemática, têm sido 

pensadas na formação inicial de professores. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, onde a análise feita foi 

inspirada na Análise Textual Discursiva (ATD). O corpus da pesquisa é composto por textos publicados no 

Encontro Nacional de Educação Matemática (ENEM) de 2019. Teoricamente, utilizamos algumas noções de 

uma pragmática da linguagem, pensada a partir da obra do Wittgenstein (1999) em sua fase madura. A partir das 

análises, vimos que, na formação inicial de professores, a construção de um jogo de linguagem se faz por meio 

de regras: (i) conhecimento técnico-didático-pedagógico, (ii) vivência, exploração e interação com a TD e (iii) 

formação crítica e reflexiva. Tais regras não se constituem apenas de palavras, mas envolvem ações nas quais o 

professor precisa seguir para utilizar as TD em suas aulas.  

 

Palavras-chave: Formação Inicial de Professores de Matemática; Tecnologias Digitais; Jogo de Linguagem. 

 

1. Introdução  

No campo de atuação educacional, a discussão a respeito de educadores e ferramentas 

tecnológicas é incentivada por complexos desafios que se alternam entre a capacidade de 

utilizar as inovações por parte dos educadores e a sua importância, bem como a forma de 

inserir o saber por meio dessas TD usando os métodos pedagógicos.  

As TD "são desafio na formação de professores, um potencial de pesquisa, 

possibilitam explorar diferentes recursos e estratégias no contexto educativo e estão 

intensamente presentes nos processos formativos de professores" (ALVES; HECKLER, 2018, 

p. 1). 
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É necessário criar uma cultura de formação de professores focada na formação de 

indivíduos imersos em um contexto digital. Um contexto que pensa e age com sustentação nas 

demandas de uma sociedade em contínuo movimento e que se favorece dos avanços das 

tecnologias (FIGUEIREDO, 2019) 

Nesse sentido, surge o nosso interesse de pesquisa, nesta investigação, cujo objetivo é 

analisar como as Tecnologias Digitais, no ensino da matemática, têm sido pensadas na 

formação inicial de professores. Na próxima seção, apresentaremos e discutiremos o 

referencial teórico adotado. Logo em seguida, no tópico 3, procedimentos metodológicos, 

explicamos como realizamos nossas análises. Na seção 4, análise e discussão de resultados, 

apresentamos e discutimos pontos que emergiram do exercício analítico. Por fim, nas 

considerações finais, abordaremos como as regras do jogo construído estão para lá do uso 

simplesmente das palavras.  

2. Jogo de linguagem, tecnologias digitais e formação inicial de professores de 

matemática 

O filósofo austríaco, Ludwig Wittgenstein (1889-1951), em meados de 1921, escreveu 

uma obra filosófica chamada Tratado Lógico Filosófico, conhecida como sua obra de 

juventude, que era a busca de uma sustentação lógica que conseguisse dar conta do 

funcionamento da linguagem. Após essa obra filosófica, ele escreveu as Investigações 

Filosóficas, conhecida como obra de maturidade, onde a linguagem não é a apreensão de um 

conceito da realidade, mas uma atividade, um jogo.  

"O 'jogo de linguagem' é a totalidade formada pela linguagem e pelas funções com as 

quais ela vem entrelaçada". (MARCONDES, 2011, p.172). Os 'jogos de linguagem' formam 

uma família, pois neles existem muitas semelhanças como entre os membros de uma família, 

por isso para caracterizar os jogos deve-se observar as 'semelhanças de família'. 

(MARCONDES, 2011) 

Para Wittgenstein (1999), não existe uma linguagem universal, e sim diferentes 

linguagens que podem ter diversos usos e formas de vida. Segundo Condé (2018, p.4): 

 

[...]a linguagem, para o Wittgenstein de maturidade, não pode ser vista 

essencialmente como uma “representação” do mundo, mas, mais que isso, como 

uma “interação” dos homens entre si e o mundo, isto é, ele abandona uma posição 

meramente semântica, formal e representativa presente em sua obra de juventude 

para abraçar uma perspectiva pragmática, social e interativa. 
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Segundo Wittgenstein (1999) a palavra não caracteriza o objeto e o significado da 

palavra é descrito pela sua utilização em determinada situação. Dessa forma, a utilização das 

TD, na formação inicial de professores de matemática, a partir das contribuições de 

Wittgenstein, pode ser determinada pelo uso da linguagem colocado em jogo nos textos da 

Educação Matemática, assim essa utilização se torna uma prática dentro de um jogo de 

linguagem relacionado à prática docente que é definida pela própria formação inicial deste 

professor 

Nesta investigação, compreendemos que as diferentes ações, em conjunto com 

diferentes usos das palavras em diferentes situações, direcionaram Wittgenstein a formular a 

noção de jogos de linguagem (CONDÉ, 2018). Isso implica que quando pensamos na 

construção de um jogo de linguagem, na formação inicial de professores relacionado às TD, 

este jogo não se constitui apenas de palavras, mas envolve ações em que o professor precisa 

seguir para utilizar as TD em suas aulas. 

Os jogos de linguagem constituem e são constituídos por distintas formas de vida; são 

diferenciados pelos significados que diferentes culturas lhe atribuem. Diante disso, para nós, 

uma forma de vida, relacionada à formação inicial de professores de matemática com as 

tecnologias digitais só poderá ser entendida dentro de um mesmo grupo social, nesse caso os 

textos publicados no ENEM. 

Nessa perspectiva, a linguagem pensada como um jogo nos faz ver, pelos múltiplos e 

variados jogos, com suas regras, os vários aspectos de nossa linguagem que nos são alheios, 

na medida em que os jogos de linguagem só são possíveis quando pensamos em um conjunto 

de regras por meio do uso da linguagem dentro de uma forma de vida. "Wittgenstein sempre 

concebeu a linguagem como um fenômeno constituído de regras" (JUNIOR, 2017, p.37). 

As regras de um jogo de linguagem são formadas pelos padrões de correção através 

dos quais somos capazes de julgar e avaliar, correta ou incorretamente, os usos das palavras e 

seus significados. Assim, como um jogo é guiado por suas regras, a linguagem também o é. 

Para além disso,"uma regra só pode ser eficaz, enquanto regra, na medida em que se insere 

em uma práxis social. Na realidade, essa regra apenas faz sentido no contexto dessa práxis 

social" (CONDÉ, 2018, p. 5). Ou seja, só será regra o que estiver inserido na formação inicial 

de professores de matemática, utilizando TD, aquilo que remete a uma perspectiva linguística, 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XV SESEMAT – Seminário Sul-Mato-Grossense de Pesquisa em Educação Matemática 
 

4 

mas que, sobretudo, também envolve ações. Dessa forma, as regras fundamentam, num 

sentido wittgensteiniano, o uso e a prática de tudo aquilo a que chamamos linguagem.  

Nessa compreensão, através dos artigos retirados do ENEM, de 2019, analisamos a 

linguagem, seus usos e, por meio dessa análise, criamos as regras relacionadas às TD na 

formação inicial de professores de matemática, formando assim um jogo de linguagem em 

uma forma de vida da Educação Matemática. Quando fazemos essa análise não estamos 

pensando a linguagem como universal, e sim como um conjunto de regras que são construídas 

socialmente e relacionam entre si. Tais "[...] regras da linguagem definem ações, os usos 

corretos ou incorretos das palavras fazem com que tais ações sejam julgadas como normais ou 

anormais, respectivamente, e é somente nos casos normais que o emprego das palavras é 

claramente prescrito" (JUNIOR, 2017, p.48). 

Nessa perspectiva, a regularidade de nossa linguagem permeia as nossas vidas. Em 

decorrência disso, falar uma linguagem é, antes de tudo, adotar determinados comportamentos 

regulares. Esses comportamentos, dentro do nosso jogo de linguagem em questão, são as 

regras que mostraremos posteriormente. 

3. Procedimentos metodológicos 

Esta pesquisa tem caráter qualitativo. Considerando o objetivo do trabalho, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica para a execução, contextualização e sustentação teórica 

do estudo. O corpus da investigação está baseado em textos da Educação Matemática que 

foram pesquisados no ENEM de 2019. A análise realizada foi inspirada na Análise Textual 

Discursiva (ATD) que tem como princípio etapas minuciosas, que são examinadas em 

mínimos detalhes e requer do pesquisador atenção em cada etapa do processo.  

Neste trabalho, em um primeiro momento foi feito a escolha dos textos, sendo 

utilizadas as palavras-chave como "Tecnologias Digitais", "Ensino de Matemática" e 

"Professor de Matemática". Após essa pesquisa foram escolhidos 21 textos, para ser feita a 

leitura dos títulos e resumos, verificando a sua relação com o objetivo do estudo. Feita a 

escolha desse material inicial, definindo o corpus da investigação, usamos como inspiração a 

ATD em nosso processo analítico, contudo não utilizamos todas as suas etapas, realizando 

apenas a unitarização e a categorização dos textos sob análise.  
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Dessa forma, primeiramente, foi feita a unitarização dos textos examinando-os em 

pequenos detalhes. Para isso, fizemos a leitura dos textos várias vezes. Nessa etapa, em um 

primeiro movimento de análise, tínhamos como objetivo "compreender quais ações do 

professor de matemática podem facilitar o ensino ao usar tecnologias digitais". Após 

concluirmos a unitarização, observamos que as unidades de significado construídas estavam 

mais relacionadas às TD e à formação inicial e disso, emerge, nosso objetivo do estudo que é 

"compreender como as Tecnologias Digitais, no ensino de matemática, têm sido pensadas 

pela Formação Inicial de Professores". 

Realizado o processo de unitarização, passamos para a categorização na qual fizemos 

a redução, síntese de informações da pesquisa, comparando e diferenciando as informações, e 

obtendo como resultado o conjunto de informações que tivesse algo em comum. Então, 

surgiram as categorias emergentes, pois as finalizamos junto com o processo de conclusão da 

análise. Apresentaremos tais categorias (as regras do jogo de linguagem observado) no nosso 

texto analítico na próxima seção. 

4. Análise e discussão dos resultados: as regras de um jogo de linguagem relacionado às 

tecnologias digitais pensadas a partir da formação inicial de professores 

A primeira regra do jogo de linguagem construído diz respeito ao conhecimento 

técnico-didático-pedagógico. Nessa regra, é importante que o professor, ao longo da 

formação inicial, tenha a possibilidade de familiarizar com o uso do computador e outras 

tecnologias, pois isso pode contribuir para o ensino da disciplina de matemática. Isso está 

relacionado a um aspecto técnico dessa regra. Vejamos um excerto sobre o que estamos 

afirmando:  

 

Nos cursos de formação inicial, devem ser propiciadas aos licenciandos a 

familiarização com o uso do computador, além de outras tecnologias que possam 

contribuir para o ensino de Matemática (KIRNEV, CARVALHO, FIGUEIREDO, 

2019, p. 2) 

 

Mais do que usar o computador, na formação inicial, pretende-se que os futuros 

professores de matemática precisam ter a formação específica acerca desse uso. Vamos a um 

excerto do material analisado: 
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[...]proporcionar formação acerca do uso dessas tecnologias, de modo a 

permitir/mobilizar uma possível utilização/integração das Tecnologias Digitais pelos 

futuros professores de Matemática em suas práticas docentes. Entende-se, portanto, 

que seja extremamente relevante o desenvolvimento, durante a formação desses 

futuros professores, de situações formativas intencionalmente elaboradas que 

busquem a construção integrada de saberes relativos ao campo específico de 

formação, ao exercício da profissão docente e conhecimento técnico-didático-

pedagógico pertinentes às Tecnologias Digitais. (GONÇALVES, MARCO, 2019a, 

p.1) 

 

Como se vê, a formação acerca do uso das TD não se constitui no uso pelo uso. Não se 

trata de um modismo, mas “uma possível utilização/integração das Tecnologias Digitais pelos 

futuros professores de Matemática em suas práticas docentes” (GONÇALVES, MARCO, 

2019a, p.1). 

Desse modo, ao pensarmos essa regra em termos didáticos-pedagógicos, é de suma 

importância que os professores repensem quais estratégias de escolha das TD serão usadas em 

termos de conteúdos e atividades e quais delas podem serem utilizadas, pensando em atender 

a cada tipo de aluno. Dessa forma, é preciso que o professor pense se os estudantes terão ou 

não acesso às TD na realização das atividades propostas. Sobre isso, um dos textos analisados 

relata que 

 

O procedimento de inserção de recursos digitais na educação deve iniciar no 

processo de formação de professores e deve ser marcado por uma concepção de 

Educação Matemática que privilegie a equidade social. É papel dos professores 

escolherem as estratégias para serem utilizadas em determinados conteúdos e 

atividades que serão designadas aos grupos de estudantes, sendo assim, o docente 

deve pensar em todas possibilidades que estiverem ao seu alcance (computadores, 

smartphones, tablets) de forma que ele possa atender seus estudantes (SANTOS, 

HOMA, GROENWALD, 2019, p. 2). 

 

Contudo, não é somente aprender a utilizar essas ferramentas relacionadas às TD, mas 

sim de que maneira tais ferramentas podem ser usadas adequadamente em sala de aula, 

analisando os benefícios ou malefícios que elas trazem para os professores e a aprendizagem 

seus alunos. Assim, é importante que o professor saiba quais ferramentas proporcionam um 

melhor desenvolvimento na aprendizagem dos alunos, possibilitando construir conhecimentos 

e uma utilização de maneira que permita um possível uso, de forma segura, em suas futuras 

práticas docentes. Vejamos um trecho relacionado ao que estamos afirmando: 

 

Ao tratarem do egresso dos cursos de formação inicial em nível superior, espera-se 

que os licenciandos estejam aptos a “relacionar a linguagem dos meios de 
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comunicação à educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando 

domínio de adequadas tecnologias de informação e comunicação para o 

desenvolvimento da aprendizagem” (BRASIL, 2015, p.8). Dessa forma, parece-nos 

clara a necessidade dos cursos de graduação em Licenciatura promoverem formação 

para a utilização das Tecnologias Digitais. Contudo, refere-se a uma formação que 

possibilite ao ‘futuro professor ampliar a sua visão de mundo acerca das tecnologias, 

modificando e, ao mesmo tempo, fortalecendo a sua relação com as mesmas e, 

conscientemente, optar pela melhor forma de integrá-las à sua prática educativa’ 

(LOPES, 2010, p.42)(GONÇALVES, MARCO, 2019a, p. 5). 

 

Diante do exposto, os cursos de formação inicial de professores de matemática não 

podem somente oferecer uma formação através dos meios tecnológicos, propondo o domínio 

de técnicas, o domínio pedagógico da ferramenta que poderá ser utilizada ou os 

conhecimentos teóricos sobre as TD. É fundamental uma formação, acerca da utilização das 

TD, com a necessidade de momentos de vivência e reflexão sobre essas TD de modo a ajudar 

os docentes em uma provável introdução dessas em sua futura prática docente para assim 

saberem utilizar posteriormente em suas aulas (NOGUEIRA, BRAGA, 2019). 

 

Moran (2012) nos alerta para a importância do professor ter domínio pedagógico da 

ferramenta que vai utilizar em sala de aula e isso não acontece de uma hora para 

outra: requer formação (NOGUEIRA, BRAGA, 2019, p. 4). 

 

A segunda regra do jogo de linguagem construído, vivência, exploração e interação 

com a TD, mostra que o futuro professor precisa viver experiências com as TD em sua 

formação, observando e analisando, dessa maneira, os benefícios de se utilizar a TD ou, até 

mesmo, os malefícios, permitindo assim o contato e a convivência com as TD para a 

utilização em sua futura prática docente. 

 

Acreditamos, também, que, quando os professores têm situações de vivência, 

exploração e reflexão sobre a utilização das TD em seu processo de formação, há 

maiores possibilidades de proporcionarem, aos seus futuros alunos, uma 

aprendizagem por meio do uso das TD (GONÇALVES, MARCO, 2019a, p. 10). 

 

Essa regra está muito ligada a regra anterior, conhecimento técnico-didático-

pedagógico, pois, se em sua formação inicial, os professores possuem momentos de vivência, 

exploração e reflexão teórico-metodológica sobre as TD; isso os permitirá a oportunidade de 

desenvolverem conhecimentos para a utilização das TD e, consequentemente, a se sentirem 

aptos e seguros para introduzi-las em sua futura prática docente. Sobre isso e, em se tratando 
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da formação inicial de professores de matemática e TD, em um dos artigos analisados é 

mencionado que é importante que 

 

[...] os cursos ofereçam ao futuro professor momentos de vivência, exploração, 

reflexão teórico-metodológica acerca dessas tecnologias, para que assim possam 

conhecer sua contribuição “para a e na sala de aula” (MARCO, 2009, p.20, grifos da 

autora) e, tenham a possibilidade de, posteriormente, elaborar suas propostas, 

apropriando e aliando as novas tecnologias digitais ao ensino de Matemática 

(GONÇALVES, MARCO, 2019a, p. 6). 

Nessa perspectiva, nos momentos de formação os futuros professores precisam ser 

motivados e desafiados a exercerem uma função capaz de agir deforma ativa, refletindo sobre 

a importância dos conceitos matemáticos na sua futura prática docente através da utilização 

das TD. Esses momentos são importantes, pois os futuros professores, por meio de suas 

experiências, vivências e reflexões tanto teóricas como práticas, adquirem ou ressignificam 

tanto conhecimentos matemáticos como acerca da utilização das TD em suas futuras aulas. 

Vamos a um fragmento relacionado a isso: 

Marco (2009) também aponta a necessidade de se propiciar, aos futuros professores 

e Matemática, situações de formação nas quais sejam desafiados e possam 

desempenhar um papel ativo e reflexivo tanto na (re)significação de conceitos 

matemáticos, como na significação da sua futura prática pedagógica diante da 

exploração de ambientes computacionais e a produção de situações ou materiais 

nestes ambientes. Acreditamos que tal proposta é pertinente, haja vista que os 

futuros professores de Matemática “constroem seu conhecimento sobre o ensino da 

Matemática através de suas experiências com o ensino” (D’AMBRÓSIO, 1993, 

p.39), por meio de suas vivências, reflexões teóricas e práticas no seu processo 

formativo (GONÇALVES, MARCO, 2019a, p. 6). 

 

Nesse sentido, os cursos de formação de professores devem permitir aos licenciandos 

vivência, exploração e interação com as TD para que eles possam pensar sobre as capacidades 

de sua utilização, bem como no desenvolvimento das habilidades de cada um ou, até mesmo, 

a melhora das habilidades que alguns já possuem e se sintam seguros para introduzir as TD 

em suas futuras práticas docentes, possibilitando um ensino e uma aprendizagem mais eficaz. 

Quanto a isso, podemos destacar que:  

 

[...]os licenciandos poderão ter a possibilidade de refletirem sobre as potencialidades 

e interagirem com as TD, oportunizando-os por meio da vivência e exploração de 

tais tecnologias, a possibilidade de desenvolverem ou aprimorarem habilidades que 

os permitirão utilizá-las na sua futura prática docente, no processo de ensino e 

aprendizagem da Matemática (GONÇALVES, MARCO, 2019b, p. 2). 

 

Acreditamos que seja relevante que as TD sejam abordadas na formação inicial e/ou 

continuada de professores de Matemática (no nosso caso) permitindo-os 
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vivenciarem, explorarem, interagirem com essas tecnologias, para que tenham a 

possibilidade de desenvolverem conhecimentos para seu uso e se sintam seguros de 

incorporá-las à sua futura prática docente (GONÇALVES, MARCO, 2019a, p. 2). 

 

A terceira regra do jogo de linguagem construído, formação crítica e reflexiva, nos 

mostra que a formação inicial de professores de matemática, em conjunto com as TD, 

proporciona ao licenciando a construção de uma formação crítica na qual ele analisa e julga 

com maior profundidade o uso das TD na sua futura prática docente e pensa, maduramente, se 

tais tecnologias têm ou não importância para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. 

O professor, seguindo essa regra, será capaz de refletir sobre a aplicação do método de ensino 

e conhecer, cientificamente, os princípios dessas tecnologias para entender sua colaboração na 

sala de aula (GONÇALVES, MARCO, 2019a). A esse respeito, em relação a regra em 

questão, temos que: 

 

Trata-se de formar o professor junto com as TD, por meio de um trabalho integrado 

com os conteúdos matemáticos, possibilitando-o não apenas condições de escolher 

adotar ou não essas tecnologias, mas a construção de uma formação crítica e 

reflexiva que evite conceber as tecnologias como instrumentos triviais para 

quaisquer finalidades (LOPES, 2010) (GONÇALVES, MARCO, 2019a, p. 6). 

 

Dentro dessa abordagem, é importante que os futuros professores tenham em sua 

formação momentos de vivências e experiências com as TD, para que aos poucos eles se 

sintam mais seguros em utilizá-las em suas futuras aulas, mas que seja uma segurança crítica 

e reflexiva, ou seja, examinem e avaliem minuciosamente o uso dessas TD e que ajam com 

prudência pensando na possível melhoria do ensino e da aprendizagem de seus futuros alunos 

(GONÇALVES, MARCO, 2019a). Isso porque  

 

[...] a participação de (futuros) professores em situações de formação que 

privilegiam experiências e vivências educativas com/para as TD, entendemos que 

podem permitir que, gradativamente, os docentes se apropriem de tais tecnologias 

em/para sua prática de sala de aula (MISKULIN; VIOL, 2014). Entretanto, trata-se 

de uma apropriação de maneira crítica e reflexiva, que conduza a novas formas de 

exploração e construção do saber matemático (GONÇALVES, MARCO, 2019a, p. 

11). 

 

Dessa maneira, ao pensarmos nessa regra instituída pelo jogo de linguagem em 

questão, é importante que os futuros professores consigam compreender, minuciosamente, a 

introdução dessas TD em suas práticas docentes. Para isso ele também precisará da regra 
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anterior, vivência, exploração e interação com a TD, para que tenha as experiências enquanto 

licenciando e entenda os processos de ensino e de aprendizagem que farão que essas 

tecnologias cheguem, verdadeiramente, nas aulas de matemática e obtenham bons resultados. 

Vejamos mais um trecho destacado dos textos analisados: 

 

[...] os futuros docentes poderão, a partir de suas experiências enquanto licenciando, 

discernir criticamente sobre a incorporação das TD em sua prática docente. Cursos 

de formação inicial de professores que promovam reflexões, contato e vivências 

sobre/com as TD nos “processos de ensino e aprendizagem, podem ser um caminho 

para que tais tecnologias cheguem, de fato, às aulas de Matemática” (ZABEL; 

MALHEIROS, 2015, p.128) (GONÇALVES, MARCO, 2019a, p. 11) 

 

Desse modo, os futuros professores precisam aumentar a capacidade de serem 

questionadores, independentes, confiantes e responsáveis. Essas são características básicas 

para que tenham eficiência junto às TD, pois  

‘formar professores para as novas tecnologias é uma tarefa complexa e não há 

fórmulas prontas e infalíveis’ (MARTINI; BUENO, 2014, p.403). Contudo, 

acreditamos que desenvolver nos futuros professores criticidade, autonomia, 

coletividade, confiança e autoria frente as TD é imprescindível. São atributos que 

entendemos ser essenciais aos professores de hoje e indispensáveis para os 

professores de amanhã. (GONÇALVES, MARCO, 2019a, p. 8) 

 

Isso posto, a formação de professores junto às TD é um trabalho complicado e 

minucioso e não existe métodos completos e sem erros, é um constante aprendizado durante a 

formação inicial e também na formação continuada, pois as TD estão em constante mudanças, 

sendo assim, o professor deve estar sempre atualizado. 

Até este ponto do texto, analisamos e descrevemos as regras relacionadas às TD. Tais 

tecnologias foram pensadas dentro de um jogo de linguagem que é construído pelo o que a 

formação inicial de professores de matemática diz sobre tais tecnologias. Isso porque a 

linguagem, os diversos usos que fazemos dela e as diversas ações em diferentes situações, 

direcionou Wittgenstein a formular a noção de jogos de linguagem. Os jogos de linguagem 

formam uma família, com diferentes formas, e são diferenciados pelos significados que 

diferentes culturas lhe atribuem. Esses jogos somente são possíveis através de um conjunto de 

regras utilizadas pelo uso da linguagem em uma forma de vida.  

Dessa forma, as regras descritas, nesta seção, ao nosso ver, por meio do uso da 

linguagem apresentado, formam, se relacionam e são integrantes de um jogo de linguagem 

relacionado às TD pensadas a partir da formação inicial do professor de matemática.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao longo do desenvolvimento deste trabalho, tivemos por objetivo analisar como as 

Tecnologias Digitais, no ensino da matemática, têm sido pensadas na formação inicial de 

professores. Para isso utilizamos algumas etapas da ATD, como apresentamos na parte 

metodológica. Dentro dessa perspectiva e com esse objetivo em mente, nos aproximamos de 

algumas noções formuladas pelo filósofo Wittgenstein, dentre as quais podemos destacar sua 

compreensão da linguagem como um jogo, como um jogo de linguagem. 

 Dentro do jogo de linguagem relacionado à TD e à formação inicial de professores de 

matemática, como vimos, foram criadas regras: conhecimento técnico-didático-pedagógico; 

vivência, exploração e interação com a TD; e formação crítica e reflexiva. Para além da 

criação dessas regras, o jogo analisado está relacionado a uma perspectiva normativa, pois se 

o professor não seguir as regras que foram apresentadas ele poderá ser considerado fora do 

padrão.  

Nesse sentido, a partir do jogo de linguagem construído, é muito importante que o 

professor não só conheça os usos das palavras relacionados com essas regras, mas que possa 

colocá-las em ação, pois tudo em Wittgenstein está relacionado a uma perspectiva pragmática 

da linguagem. Dito de outro modo, é importante que o docente conheça as regras inerentes 

deste jogo de linguagem e as coloque em prática. 
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